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Introdução:  

 A razão funcional Isquiotibiais/Quadríceps (I/Q) é obtida dividindo-se o movimento 

excêntrico dos isquitibiais com o movimento concêntrico do quadríceps (Aagaard et al. 

1998). O aumento da velocidade isocinética diminui o pico de torque da razão funcional 

I/Q em ambas as pernas (Kong and Burns, 2009). Segundo Hewett et al. (2008) homens 

apresentam um aumento na potência dos isquiotibiais enquanto as mulheres tendem manter 

a mesma potência. De acordo com Hewett et al.(2008), quando compara-se o pico de torque 

da razão I/Q em mulheres e homens na execução em baixas velocidades angulares 

isocinéticas não apresentaram diferença alguma. Porém a diferença aprece quando se trata 

de uma velocidade angular isocinética alta (Hewett et al.,2008). Em contraste, Anderson et 

al. mostrou que homens demonstram relações de força significativamente maior da razão 

funcional I/Q em uma velocidade angular de 60°/s comparando com mulheres (Anderson et 

al., 2001). Bowerman et al. (2006) relatou que mulheres são mais propensas a sofrer lesão 

no LCA do que homens, pelo fato de que os músculos isquitibiais possuem 75% menos de 

força que os músculos do quadríceps, portanto a probabilidade aumenta em 1.6 vezes. 

Neste estudo a razão funcional I/Q será o principal para determinar as possíveis diferenças 

entre a perna dominante e a não dominante em homens e mulheres. 

Métodos: 

 Quatorze participantes (11 homens, 3 mulheres) foram incluídos no estudo, porém 

um homem desistiu devido a uma lesão. A altura média dos participantes do sexo 

masculino foi de 182,1 ± 6,38 centímetros e do sexo feminino de 156,7 ± 0,58 centímetros, 

o peso médio para o sexo masculino foi de 87,41 ± 11,89 kg e do sexo femino foi de 64,67 

± 2,17. Os participantes foram amarrados no dinamômetro isocinético (Humac Norm, 

CMSI, Stoughton, MA, USA) e os níveis dos braços foram ajustados de acordo com cada 

participante. Cada participante realizou dez movimentos concêntricos e dez excêntricos, 

utilizando músculos do grupo isquitibiais e quadríceps. A razão funcional Iexc/Qcon em 

ambas as pernas foram calculadas de acordo com a coleta de dados. 

Resultados: 

 Os participantes de ambos os sexos apresentaram um aumento significativo na razão 

funcional I/Q na perna dominante quando comparado ao da perna não dominante. Porém, 

não foi observada, de acordo com os dados analisados, nenhuma diferença entre homens e 



mulheres. A média de valores da razão funcional I/Q para o sexo masculino: 0,66 (perna 

dominante) e 0,65 (perna não dominante). Para o sexo feminino: 0,62 (perna dominante) e 

0,61 (perna não dominante). 

 

Discussão: 

 Os valores obtidos da razão funcional I/Q entre mulheres e homens não mostraram 

nenhuma diferença significativa para pernas dominantes e não dominantes. Isso pode ser 

devido a mulheres possuirem menor massa magra corporal em comparação com homens, 

embora a proporção entre isquitibiais e quadríceps seja a mesma. Bowerman et al. (2006) 

afirmou que as mulheres tinham 1,6 vezes mais lesões do LCA, enquanto que os homens 

tendem a reduzir a força nos isquiotibiais durante a execução do movimento. Este estudo 

pôde mostrar que não houve diferenças significativas entre mulheres e homens na razão 

funcional I/Q, o que contradiz Bowerman et al. alegando que mulheres podem ter 75% a 

menos de força nos isquiotibiais quando compradas com homens. Portanto, necessita-se de 

melhores investigações e uma amostra maior.  
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Figura 1. Razão Funcional I/Q: diferenças entre perna dominante e não dominante 

entre homens e mulheres 
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